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A MORAL DELLES 
Tem sido fértil em occorrencias 

inéditas este periodo eleitoral que 
vamos atravessando. 

A famosa Colligação Predial não 
cessa de lançar mão de todos os 
expedientes para perturbar a mar¬ 
cha do governo. 

As calumnias mais torpes, as in¬ 
sídias mais ignominiosas teem sido 
propaladas por essa horda de am¬ 
biciosos que, tendo evidenciado a 
sua incompetência nas cadeiras do 
poder, pretende agora estorvar 
com a sua opposição falha de bons 
intuitos, a acção benefica e pro¬ 
gressiva do plano do illustre chefe 
do governo. 

È’ dos mais interessantes o as¬ 
pecto agora offerecido, de norte a 
sul, pelo paiz. 

Coisa curiosa! Emquanto o Go¬ 
verno pela vóz dos seus legítimos 
representantes, repudia por com¬ 
pleto todos os velhos processos 
eleiçoeiros e não se presta a accor- 
dos humilhantes, a famosa Colliga¬ 
ção Predial lança mão da trapaça, 
da intriga e da calumnia, faz ac- 
cordos com tudo e com todos, 
como se lhe fosse possível com- 
quistar o poder, a elia, que não 
passa de um monstro hybrído, im¬ 
próprio para exibições! 

Para justificar a indifferença com 
que o paiz acolhe o movimento da 
reacionaria Colligação Predial, bas¬ 
ta attentar que ella é constituída 
pelo partido progressista, cujos pro 
cessos administrativos toda a gente 
conhece, pelos clericaes que profe¬ 
rem as trevas à luz, pelos portislas 
que sonham com uma dictadura 
militar e peios henriquislas que se 
mancumunaram com os prediaes só 
para destruir o glorioso partido re 
generador, onde se fizeram gente 
e que atraiçoaram com a mais re¬ 
quintada villeza de sentimentos. 

O mais curioso de tudo, porem, 
é o que presentemente se está pas- 
sanda n’este districto e que pediria 
musica de Offenbach se não tives¬ 
se o condão de ennojar todas as 
pessoas que sabem presar a pró¬ 
pria dignidade. 

O Algarve foi sempre um balu¬ 
arte regenerador, pois apesar d'is- 
so os transfugos desse partido, ca¬ 
pitaneados pelo sr. commendador 
Netto. que em tempos e mercê 
das circumstancias de momento 

'conquistou uma importância que 
não soube conservar, não duvida¬ 
ram lançar-se nos braços dos fran- 
quistas só para occultarem a sua 
insignificância política. 

Um tão revoltante procedimento, 
indignou profundemente muitos dos 
amigos do sr. Netto que preferem 
abster-se e desistir da lucta a te¬ 
rem de submetter-se, como aquel- 
le sr., ao mando supremo do sr. 
dr. Virgílio Inglez, bemquisto chefe 
franquista. 

Pensam elles e bem que, se o 
sr. Ferreira Netto não possue a- 
quella cota parte de sentimentos 
indispensável a quem não deseja 
fazer figuras ridículas, muita gente 
existe que não esqueceu nem pode 
esquecer a maneira accintosa por¬ 
que foi tratada pelos franquistas 
locaes. 

Nesse tempo, o sr. Netto, que 
tão util poderia ter sido ásua pro¬ 
víncia, apenas cuidou em questões 
de lana caprina, empregando o seu 
tempo em guerra de comadres com 
os proprios a que hoje se submet- 
teu e a quem acompanha preso á 
mesma grilheta de despeitos. 

Não se contentou o sr. Netto 
em afastar-se do partido que lhe 
dispensára honrarias e favores que 

o tempo veio provar immerecidas, f 
para seguir o sr. Campos Henri¬ 
ques—o transfugo do ministério | 
dos trinta dipheiros—quiz mais, 
quiz submetter-se e, de joelhos, 1 
ante o sr. dr. Virgilo Inglez, implo¬ 
rou a este sr. que lhe tapasse a 
calva reluzente com a umbella flo¬ 
rida da influencia franquista. 

O sr. Ramires que em tudo isto 
apparece como alma penada, á 
meia noite, começa a ter a vaga 
noção de que foi mais uma vez lu¬ 
dibriado pelos seus dedicados ami¬ 
gos da ultima hora... 

Seja, porem, como fôr, a Colli¬ 
gação Predial que n’este districto 
se concretisa no mais phenomenal 
aborto político que temos visto, 
longe de causar-nos indignação, 
disperta o riso. 

Um riso calmo, tranquillo e dif- 
ferente. muito differente desse riso 
amareÚo-canaille com que os colli- 
gados sorriem uns para os outros 
na ancia de aedvinhar a qual, ca¬ 
so a sua victoria entrasse no do¬ 
mínio das coisasprovaveis, caberá 
a parte de leão. 

Descancem, porem, os colliga- 
dos, porque, desde que o mun¬ 
do é mundo, ainda ninguém viu 
caberem portes de leão a quem tem 
sahidas tão desairosas como a dos 
predialissimos bloquistas... 

De AjamoÉ a Huelva 
La Isla, semanario illuslrado que 

desde ha mezes se publica Da isla 
Christina, insere no seu ultimo nu¬ 
mero uma noticia que certamente 
nos encheria de esperanças. • ■ se 
esperanças fossem ainda susceptiveis 
em tão interessante assumpto. Tra¬ 
ta-se nada mais nada meuos, do que 
d’aquelle decantado e já lendário tro 
ço de caminho de ferro entre Aya- 
monte e Huelva, obra que apesar de 
tantas vezes promettida e festejada 
ainda não passou de simples proje- 
jecto, e que certamente em projecto 
continuará por estes séculos mais 
proximos. 

A noticia da Ma é a seguinte que, 
para maior fidelidade de interpreta¬ 
ção, transcrevemos ua própria lingua 
de Cervaitfes: «Nos comunican de 
Madrid, que ha entrado en (ranças 
vias de hecho el proyecto de conslruc- 
cion del (errocarril de Ayamonte á 
Huelva. v 

Mas quantas vezes leem mandado 
dizer isso de Madrid? Quantas vezes 
esse anciado melhoramento ha entra¬ 
do en (ranças vias de hecho? 

Quantas vezes se tem annunciado 
isso como cousa cerla e definiivtamen- 
te realisavel? E, no entanto, a todas 
essas noticias, a todos esses annun- 
cios. que por vezes temos transmitti- 
do aos nossos leitores com um pra¬ 
zer que equivale às vantagens que 
nos adviriam pela realisação d’aquel- 
le traçado, tem correspondido sempre 
uma tremenda desillusão, um cru¬ 
delíssimo desengano. 

Por isso, a noticia da Ma já não 
nos enthusiasma. E’ mesmo muito 
provável que ella tenha sido um sim¬ 
ples pretexto do sr. Teixeira de Sou¬ 
za para, com aquelle engodo de Hes- 
panha, arranjar alguns votos em 
Portugal. 

Que magnifica deixa offerecemos 
agora aos colligados! 

Foi auctorisado que se proceda 
aos trabalhos do prolongamento 
do dique regulador de Portimão. 

Foi creada uma estação postal 
de 4-a classe em Odiaxere, conce¬ 
lho de Lagos, sendo nomeado en¬ 
carregado da mesma o sr. Fran¬ 
cisco Vicente Barreiros. 

o bloco mm 
ou 

A COLLIGAJjíD 00 0010 
Toda a gente sábe que o bloco 

das direitas, ou mais expressiva¬ 
mente o bloco predial é uma hybri- 
da e caricata colligação de elemen¬ 
tos heterogéneos, agora estreitados 
pelo cordão umbellical das ideias 
conservadoras, e que automatica¬ 
mente obedecem ao commando de 
um chefe immaculado, que não per¬ 
doa ao actual governo o audacioso 
atrevimento de se constituir sem 
prévia consulta á sua vontade im- 
maculada e soberana. 

Mas é só isto o blocol Não; é 
mais alguma cousa e para que os 
nossos leitores o saibam offerece- 
mos-lhes os seguintes trechos de 
um perfil interessante e perfeito 
que o mesmo famoso blóco mereceu 
á pena experimentada do corres¬ 
pondente de Aviz para o Diário 
Popular: 

O blóco é um connubio hybrido, 
fermento de discórdia na existência 
d’um povo altivo e generoso, que 
quer caminhar para a frente, a fim 
de se integrar no concerto das na¬ 
ções da Europa. 

O blóco é a olha podre e deleté- 
via que se oppõe a todo o progres¬ 
so intellectual e moral d’este povo, 
outr’ora afortunado e hoje infeliz. 

O blóco é um conjuncto de vae- 
dades feridas, de ambições insacia- 
das, que procura cevar os seus 
odios em todos nós, que pretende 
ermagar-nos, estatelar-no,s porque 
dentro de nós principia a desabro¬ 
char o sentimento da revolta, da 
dignidade e da independencia! 

O blóco pretende que nós pense¬ 
mos com pensam os seus homens, 
não quer herejes em matéria de 
política, e elle chama herejes a to¬ 
dos aquelles que não applaudem 
as manigancias dos taes sobrescri 
ptos, as ladroeiras do Credito Pre¬ 
dial, as proezas bestiaes dos frades 
de Aldeia da Ponte. 

O blóco deseja tomar o poder de 
escalada porque, sedento de san¬ 
gue como está, quer cortar cerce 
as azas candidas da liberdade san¬ 
ta, pela qual tantos portuguezes 
iliustres verteram o seu sangue, 
quer a chacir.a de todos aquelles 
que não disserem amen aos roubos 
do Credito Predial e tranquibernias 
correlativas. 

O blóco quer resuscitar os tem¬ 
pos de odiosas perseguições, mo¬ 
vidas aos liberaes pelos sequazes 
do cacete, pelos heroes do arrocho. 

O blóco quer o desasocego nos 
lares, as dissenções nas famílias, 
quer a fradaria devassa e pimpo- 
neante accendendo fogueiras nas 
praças publicas para fazer rechinar 
as nossas carnes infeccionadas de 
peccado. 

O blóco, para ficar completo, 
faltava-lhe junicamente a adhesão 
dos partidários de D. Miguel de 
Bragança. 

Pois bem: os caceteiros do Se¬ 
nhor D. Miguel já deram as mãos 
aos pseudo-defensores de el-rei D. 
Manoel. 

Não resta duvida que o blóco é 
tudo isso e ainda mais: 

O odio do sr. José Luciano ao 
seu antigo ministro, impertinente e 
despeitado, que lhe não permittiu 
o lauto banquete de milhares de 
contos que se distribuía atravez a 
negociata indecorosa dos tabacos; 

O odio do sr. Judas Henriques 
ao seu antigo correligionário, que 
desapiedadamentelhe tem desfeito, 
uma a uma, todas as risonhas es¬ 

peranças de uma chefia regenera¬ 
dora; 

O odio do sr. Vasconcellos Por¬ 
to, sobriquet divertido do sr. Álvaro 
Chagas, ao partido que recebeu e 
festejou a pleiade illustre de alguns 
dos mais prestigiosos e considera¬ 
dos vultos da sua avariada aggre- 
miação partidaria. 

Podia muito bem chamar-se A 
colligação do Odio, que batia certo 
e ficava-lhe a matar. 

E porque o blóco é isso, uma 
amalgama de despeitos represados 
que n’um proposito unico de mes 
quinha vingança sacrifica o futuro 
e a tranquillidade do paiz, é que, 
como muito bem diz aquelle cor¬ 
respondente: 

«O dever de todo o cidadão hon¬ 
rado, que ama desvanecidamente 
a sua patria, é dar o seu voto ao 
governo da presidência do sr. con¬ 
selheiro Antonio Teixeira de Sou¬ 
za, um espirito moderno e liberal, 
que com a sua modelar administra¬ 
ção ha de dar a Portugal dias de 
paz e prosperidade, que elle bem 
merece. 

A’ urna, pois, pelo partido re¬ 
generador! 

A’ urna pelo governo!» 

O GOVERNO 
Ao passo que os profissionaes da 

política predial, que são todos os 
que preseutemente se acocoram, des¬ 
vanecidos e obedientes, ante o iui- 
maculado santarrão da Anadia, es¬ 
palham por toda a parte o proclame 
de guerra ao governo, alliviando as¬ 
sim o desespero intimo com que os 
tortura a ideia de um demorado afas¬ 
tamento dos cofres públicos, os ou¬ 
tros portuguezes, que formam a gran¬ 
de legião dos que trabalham e dos 
que desejam sinceramente a rehabi- 
litação d’este desafortunado paiz, 
dirigem lhe palavras de applauso e 
de incitamentos confiadamente espe¬ 
rançados na sua administração. 

Por exemplo, O Trabalho, sema¬ 
nario socialista de Setúbal e que é 
na imprensa um dos mais distinctos 
representantes das classes operarias, 
refere-se ao governo nos seguintes 
termos: 

Concluimos então que as elei¬ 
ções não nos aquecem, nem nos 
arrefecem. Ganhe qualquer dos 
grupos monarchicos e a situação 
será a mesma. Se vencerem os 
republicanos também a monarchia 
não cahirá por isso, visto que não 
serão golpes rethoricos que pode¬ 
rão destruir o seu predominio se¬ 
cular. As revoluções fazem-se com 
idêas nos cérebros e balas nas es¬ 
pingardas. Ora, quanto a idéas, o 
nosso republicanismo mostra-se 
muito chocho, embora alardeie 
grande intellectualismo. Sempre di¬ 
remos, comtudo, que não nos des¬ 
agradaria que a urna preferisse as 
candidaturas do governo, tendo de 
deferendar, está sabido, as candi¬ 
daturas monarchicas, como tudo 
leva a crer que succeda. O minis¬ 
tério regenerador apresenta-se co¬ 
mo liberal, annuncia alterações pro¬ 
fundas na administração, promette 
extinguir o juizo de instrucção, re¬ 
formar ’a policia, attender certas 
reclamações operarias, melhorar o 
ensino primário, transformar o pro¬ 
cesso do imposto, levar de novo o 
principio electivo á camara dos pa¬ 
res, conduzir a monarchia por ca¬ 
minhos modernos e intelligentes, 

que a rejuvenesçam e deem vida. 
E’ mais ou menos attenuado o que 
Canalcjas está habilmente procu¬ 
rando realisar na visinha Hespa- 
nha. Poderá fazel-o o sr. Teixeira 
de Sousa? O paiz nada perderia 
se tal succedesse. Mas é preciso 
que o poder não recue ante os des¬ 
varios demagógicos, nem desarme 
perante quem lhe quizer perturbar 
a acção renovadora. Governe bem 
e com mão firme, que a nação está 
farta de agitações e de gabinetes 
ephemeros, que perturbam a eco¬ 
nomia nacional e lançam nos âni¬ 
mos o desassocego. 
-- 

Como facilmente se confundem os 
nomes de Tavira e Taveiro, alguns 
jornaes de Lisboa e d’esla província 
trouxeram a noticia de ter sido con¬ 
cedido o titulo de real á philatmoni- 
ca União Tavirense. E’ equivoco. 

Nas philarmouicas d’esta cidade 
não ha nenhuma União. O que n’el- 
las sempre houve e ha é uma real 
desunião, embóra altenuada n’es(es 
últimos tempos. 

Quanto mais a colligação predial 
se esganiça no proclame da guerra 
santa ao governo, recorrendo á men¬ 
tira e á calumnia coroo bons auxiliares 
d’esse alto pregão, mais augmeniarn 
e se fortalecem as fileiras do tradi¬ 
cional partido regenerador, onde dia 
a dia chegatn novos adeptos vindos 
óra dos partidos que boje coustituem 
o famoso b óco predial e cuja orien¬ 
tação desagrada aos mais sensatos 
dos seus partidários, ora vindos da 
enorme legião dos indifferentes, d'a- 
quelles a quem os desatinos gover- 
namentaes dos últimos annos haviam 
desfeito todas as esperauças de re¬ 
generação patria, mas que com a as¬ 
censão do actual governo, unico que 
u’este reinado se não fez pelos mol¬ 
des rotineiros e suspeitos dos Nave¬ 
gantes, cobraram novos alentos e 
julgaram chegada a hora de todos 
sacrificaram ao paiz um pouco das 
suas energias e do seu valimento. 

Assim o compreheudem, como di¬ 
zemos n’outro logar do nosso jornal, 
as classes mais uteis do paiz, que 
ao governo dirigem louváveis incita- 
meutos, como os muitos cidadãos 
que adherem ao partido regeuera- 
dor, que está preseutemente na si¬ 
tuação du goveruo, disposto a cum¬ 
prir sem delongas nem tibiezas o 
seu programma liberal e de honra¬ 
da adraluistração. 

JUNTAS GERAES 
A reforma administrativa do sr. 

ministro do reino restabelece as 
juntas geraes )unto dos districtos, 
com largas attribuiçoes administra- 
sivas. 

-—Q-O-C— 

Novos badiareis 
Concluíram a sua formatura na 

faculdade de direito, os seguintes 
académicos naturaes do Algarve. 

Luiz de Sousa Faísca, fi-ho de 
Manoel Martins de Sousa Paisca, 
natural de Loulé. 

José Firmino Maria Franco, fi¬ 
lho de Manoel Antonio das Cha¬ 
gas, natural de Tavira. 

José Joaquim Pacheco, filho de 
João José Pacheco, natural de 
Portimão. 

José Joaquim Soares, filho de 
Joaquim José do Serro, natural de 
S. Braz d’Alportel. 

Arthur de SanfAnna Leite, fi¬ 
lho de Frarçi-co de Paula Sousa 
Leite, de Armação de Pera. 
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Escreveram os republicanos que o 
«íosso penuliimo numero trouxe tres 
informações inexatas, que se pren¬ 
dem com a vida local oo seu partido. 

j<Essas informações iuexactas são as 
seguintes: 

/.o—Republicanos galopinando 
e caçando votos na ponte da Asse- 
cat—pura phantasia. 

Cem que então pura phantasia?! 
Pois garantimos sem receio de des¬ 
mentido, que na manhã de domingo 
7 do corrente, foram vistos alguns 
republicanos locaes dos mais cotados 
n’aquclle ponto. A pedir votos?! Eram 
lá capazes d’isso os republicauosl! 
Como constou que o comêia de Hal- 
ley abandonara a sua orbitra e re- 
soiveta mostrar-se de novo á gente 
da Terra, os republicanos foram ali, 
áquella hora, a vèr se o lobrigavam 
bem e talvez convencei o a votar 
na sua lista. Parece porem que o 
cometa, com qualquer Francisco Do- 
mingues terrano, não esteve pelos 
ajustes. 

2.°— Terem sido prevenidos os 
administradores transados da rea- 
lisação de conferencias feitas n'es¬ 
ta cidade pelo partido republicano: 
—phantasia sem mescla. 

Phantasia sem mescla? Pois então 
vão la saboreando as seguintes co¬ 
pias das participações archivadas na 
administração d’esio concelho e que 
datam apenas de ha dois aunos: 

IlLm" Ex.no Sr. 
Em conformidade com a lei de 26 do 

juilio de 1893 e ni posse dos meus diroi- 
tos civis o politicos e com a antecedoncia 
exigida pela cilada lei, venho coramunicar 
a V. Ex.* que na seaunda feira, 30 do 
corrente pelas 6 t/2 horas da tarde, no 
armazém de madeiras do ar. Antonio José 
Ramos, se propõe realisar uma conferencia 
publica de propaganda eleitoral o candi¬ 
dato a deputado por este circulo o Ex m0 
Sr. Dr. Francisco J. Fernandos Co.la, 

O armazém iodicado está situado no 
largo do Trem. 

Deus Guardo a Y. Ex.* 

Tavira, 28 de Março de 1908. 

111.“® Ex.m0 Sr. Administrador do concelho de 
Tavira. 

Antonio Fernando Pires Padinha 
(Juntam-se 2 certidões—Reconhecida a assi- 

gnatu pelo notário Leotte Cavaco). 

O regosijo é geral. Ora ainda bem que pode¬ 
mos n’este momento dar os parabéns ao sr. ad¬ 
ministrador, que conseguiu uma coisa que se nos 
afigurava dificílima: contentar » todos. 

Ora aqui está de que força são os 
desmentidos dos republicanos locaes! 
E assim fica provado, sem insultos 
nem insinuações pessoaes seja para 
quem fôr, o estado de desvario em 
que devem estar os mesmos repu¬ 
blicanos, para serem n’esta batalha 
eleitoral autheuticos cavalleiros de 
Triste Figura. 

A ESQUADRA 
São justas todas as censuras que 

tem merecido o estado verdadeira¬ 
mente immuodo em que se eucontra 
a esquadra d’esta cidade, com a ag- 
gravanle de ter só uma enxovia cnde 
desde ha tempos se encontra um 
alienado junto do qual teem de estar 
todos os presos da policia. Isto é 
mesmo inadmissível. 

O que não é justo, porem, é di- 
zer-se que isso só aconteceu com um 
preso republicano que ultimamente 
ali esteve, no proposito de se insinuar 
uma grande má vontade do sr. admi¬ 
nistrador com o referido preso. Deu- 
se com este o mesmo que se tem 
dado com todos os presos, e o con¬ 
trario é quo seria excepção. E esta 
houve-a, ainda assim. 
oooooooooooooooooooooooocoooo 

]S|OTIGIAS PESSOAES 
coooooooooooooooooooooooooooo 

Fazem annos: 

Hoje, 2—D. Lucilia Franco Judice, João Ale¬ 
xandre da Fonseca, José Judice dos Santos. 

Segunda, 22—José Franco Pereira de Mattos e 
o menino Joaquim José Mendes Cvpriano. 

Quinta, 25—D. Luiza Barreto, João de Deus 
de llatbaglia Ramos. 

Sexta, 2G—Constantino de Bivar Cltmano. 
S ibbado, 27—Luiz Maria do Mello o Sabbo. 

.* 

A MODA 

Os sapatos claros parecem estar um pouco 
abandonados este verão; usa-se muito o sapato de 
polimento com a pala em gamo cinzento ou o pe¬ 
quenino sapato americano de verniz bastante de¬ 
cotado e tendo apenas uma fivela de madrepérola; 
é muito elegante e distincto. 

Com os vestidos leves, de «liogerie», vê-so 
muito o sapato preto de pelica mate ou do poli¬ 
mento. e até se tem visto o alegre contraste do 
vestidos muito ligeiros com o sapatinho de velludo 
que parece querer voltar á moda Algumas ele¬ 
gantes usam o mesmo em passeio, com saltos de 
côr bronzeados ou vermelhos. 

Carlota Chagas, D. Carlota do Rego Chagas e D. 
Palmira do Rego Chagas e diversos amigos ínti¬ 
mos do noivo. 

A ocorbeilleo da noiva achava-se adornada de 
ricas e valiosas prendas. 

Finda a ceremonia foi servido em casa dos paes 
da noiva nm delicioso copo d'agu». 

Seguidameote os noivos partiram para Figueira 
da Foz. 

* 
De Lisboa, onde fêra em consulta medica regros- 

sou a Loulé, o sr. José Fernandes Guerreiro. 

Ycm para Lagos prestar serviço n’aquella dele¬ 
gação aduaneira o 3.® aspirante das alfandegas 
sr." Augusto Madeira Júnior 

Está em Vidago o sr. dr. Bernardino Moreira 
de Monchique. 

* 

Está em Moncarapacho o sr. Luiz Gago No¬ 
bre de Lacerda. 

* 
Chegou a Monchique, com sua familiao sr, Ma¬ 

nuel Lopes Garcia Reis. 

* 
Regressaram de Silves a esta cidade a esposa 

e filbinha dojsr. João Antonio Cunha, pharmaceu- 
tico. 

um 

CARTftJJE FARO 
PEDAGOGOS, SANDKUS, ASEMOLAS E ELEI- 

ÇOEIROS—A TRISTE SINA DOS PLUMI¬ 

TIVOS E A BELA SORTE DOS=SEM ES- 

CRUPULOS= —O nDIESTItOa POL1MA- 

NIACO E OS «TOlREIROSo DE INVERNO 

DO ENSINO—AINDA O JORNALISTA MA¬ 

CEDO—MONUMENTOS, ESTATUAS LAPI¬ 

DES E OBELISCOS—O QUE ACONTECE¬ 

RIA SE O SR. NETTO SE LEMBRASSE DE 

MORRER-SODOMA, GOMORRA, E A CHU¬ 

VA DE CHUMBO- O SR. ANTONICO E A 

MULHER DE LOTH— A CRISE DA ABUN- 

DANCIA, A SCIENCIA E OS SEUS CA- 

I.HANDROS—ELEIÇÕES, ELEITORES E 
ELEGÍVEIS,-O SR. NETTO, VIRGÍLIO E 

RAM1RES E A PESTE, A FOME E A GUER¬ 

RA-CONSIDERAÇÕES VARIAS—AINDA 

A TRAVESSA DO FALA SÓ—HISTORIA 

DA COLIGAÇÃO 1REDIAL DO DISTRICTO 

—OS MELINDRES DO SR. DR. VIRGÍLIO 

E AS CARTINHAS PERFUMADAS DO SR. 

NETTO—NAPOLEÂO, DUMAS, AFFONSO 

KARR, FREDERICO DA 1‘RUSSIA, GAR- 

RETT, O DUQUE DF. AYILA, O SR. DIAS 

COSTA, O SR. JOSÉ LUCIANO E O SR. 

NETTO—A RESPOSTA DO CHEFE FRAN- 

QUISTA,—UM MATA CÃO DE OIRO? ETC. 

ETC. ETC. ETC. 

Ill.m0 Ex.m0 Sr. 
Em conformidade com o disposto na loi 

do 26 de julho de 1893, venho participar 
a V. Ex * que na sexta feira pelas 3 ho¬ 
ras da tarde, na Bella Fria, do Ex “°Sr. 
Parroira, se ha do realisar um comicio de 
propaganda eleitoral, em que tomarão par¬ 
te difierentes oradores democratas. 

Deus Guarde a V. Ex. 

Tavira 1 de Abril de 1908. 

111."° Ex.“® Sr, Administrador do Concelho de 
Tavira. 

Antonio Fernando Pires Padinha 
(Juntam-se 2 certidões—Reconhecida a assi- 

gnatnra pelo notário Leotte Cavaco). 

3.°—Aos republicanos ter agra¬ 
dado o procedimento do actual ad¬ 
ministrador no caso da conferencia 
de Santo Estevão: —phantasia ou¬ 
sada, descomunal própria de um 
cerebro esquentado. 

Phantasia ousada, descomunal pró¬ 
pria d’um cerebro esquentado?! Pois 
é preciso, realmeute, ter um cere¬ 
bro a arder... de desespero e de 
desvario, para vir 11’um jornal des¬ 
mentir o que no mesmo se jornal 
aflirma. Não se pejaram os republi¬ 
canos de dizer a muita gente que o 
procedimento do sr. administrador 
do concelho, prohibindo a reunião 
eleitoral de Santo Estevão, foi para 
elles o melhor que podia ser, estan¬ 
do por isso muito contentes. Não se 
limitaram, porem, a dizei o aos ami 
gos, escreveram no também, no pró¬ 
prio jornal e na própria pagina em 
que fizeram o desmentido. Queiram 
os leitores apreciar essa local: 

TODOS CONTENTES 

Garantiu-nos um amigo quo os regeneradores 
Re Tavira estavam satisfeitos cem a prohibiçâo 
«la conferencia do dr. Eslevam de Vasconcellos. 
Os do bloco, esses ficaram satisfeitíssimos, por¬ 
que iutgom que a prohibiçâo tenha sido uma con¬ 
trariedade para os republicanos, sendo ao mesmo 
tampo um esteoderete para o administrador que 
representa o governo inimigo. Os republicanos fi¬ 
caram, como lião podia deixar de ser, egualmeale 
satisfeitos porque aquelle acontecimento serviu 
cplimamente • sua política. 

Está na sua casa de Barreiros, em Atey, o sr. 
dr. Manoel Augusto Pereira e Cunha, juiz nos tri 
bunaes Internacionaes do Egypto. 

São esperados cm Albufeira, para passarem 
ali a cpoca balnear, os srs. dr. Henriquo Xavier 
e família; Francisco Nobre Sobrinho e filhos, de 
Lisboa; sr. Barreto o família de Cuba. 

* 
Regressou de Mafra a esta cidade o sr. José 

Mendes Silvestre, 1 sargento de infanteria 4. 

± 
Está em Lisboa o sr. João Agostinho Ferreira 

Chaves, inspector dos caminhos de ferro do sul e 
sueste. 

* 
Chegou bonlem a esta cidade o sr. Jesé Maria 

dos Santos Juritor, que este anno completou no 
Instituto Industrial de Lisboa o curso de obras 
publicas e construcções civis, tendo obtido distin- 
ccão cm sete das cadeiras. 

±. 
Chegou a Monte Gordo a familia do sr. dr. Ao- 

lonio Marquos da Costa. 
t 

Esiá n'csta cidade, com sua i.imilia, o sr. Ar- 
thur Octavio do Rego Chagas, capitão de artilhe- 
ria. 

* 
R“alisou-se hoje n'esta cidade o consorcio da 

sr.* D. Angelina Philomena PeresXruz estremeci¬ 
da filba do saudoso sr. Francisco da Cruz, com o 
sr Manoel Nunes Barata, commerciante em Ca- 
bintla, África Occidental. 

* 
Acompanhado de sua familia oncontra-se em 

Olhãõ o sr. Francisco Yiegas, capitão de intaute- 
teria 6. 

* 
Está nas thermas do Gerez o sr. José Maria 

Ludovico escrivão de fazenda de Olhão. 

Está veraneando em Cachopo a familia do sr 
José Lopes do Rosário, conduclor de obras publi¬ 
cas. 

* 
Acompanhada de seu filho encontra-se a mu¬ 

dança ú’i.res em Cachopo a sr. D. Fabiana Quin- 
taniíba esposa do sr. Virgilio Quintanilha, phar- 
maceutico em Portimão. 

No dia 8 do correnlo realisou-so em Coimbra 
o enlanco matrimooial da sr ■ D. Maria Candida 
d’Abreu Chagas, filha da sr * D. Monica Maria 
d’Abreu Chagas e do tenente coronel sr. Antonio 
Fernando do Rego Chagas, commandante do dis- 
tricto de reserva, com o sr. Sebastião José da 
Silva Freitas, estudante da faculdade de medecioa 

Assistiram ao acto, alem das madrinhas, sr.“ 
D. Monica Chagas e D. LaHra Gomes Chagas, mãe 
e cunhada da noiva o dos padrinhos srs. Antonio 
Fernando do Rego Chagas e dr. Frederico Antonio 
Chagas, pae e irmão da noiva, as srs.® D. Maria 

PARA LEVANTAR 
OU CONSERVAR 
AS FORCAS 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE 
UNICO auctorisado pelo 

Governo, approvado pela Junta 
de Saude Publica e privilegiado 

Recommendado por centenares 
dos mais distinctos médicos, que 
garantem a sua superioridade 
contra a debilidade, na pobreza de 
sangue (anemia), nas digestões difficeis, 
na convalescença de todas as doenças, 
em geral, sempre que é preciso levan¬ 
tar as forças ou enriquecer o sangue; 
usando-o’ também, com o maior 
proveito, as pessoas de boa saude, 
mas de constituição fraca, e as ro¬ 
bustas, que tem excesso de traba¬ 
lho intellectual ou physico, para 
reparar as perdas occasionadas por 
esse excesso de trabalbo. Um calix 
de vinho representa um bom bife. 
Tem sido premiado com as meda¬ 
lhas d 'ouro em Iodas as exposições 
nacionaes e estrangeiras a que tem 
concorrido. 

A’ venda nas pharmacias. Depo¬ 
sito Geral: Conde do Restello & GA 
Pharmacia Franco, F.os—Lisboa. 
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Falsidades Republicanas 
Não vale a pena, nem para isso 

chegariam vários numeros do nosso 
jornal, estar a desmentir uma por 
uma todas as falsidades que os re¬ 
publicanos locaes teem espalhado a 
proposito do governador civil do dis- 
tricto e do admiuistrador d’este con¬ 
celho, a quem os mesmos republica¬ 
nos attribuein propositos de repres¬ 
são e violência, quando até hoje essas 
auctoridades não praticaram nem 
um só acto d’oude possam deprehen- 
der se laes prepositns. 

A estratégia é clara e por demais 
sabida: como os republicanos não te¬ 
rão nas próximas eleições a votação 
que esperam ter, confiados na galo- 
pinagem em que teem empregado a 
melhor da sua aclividade, vão espa¬ 
lhando desde já, propositadamente, 
essas intenções terroristas do sr. 
administrador para se escudarem com 
ellas do tremendo fiasco que os es¬ 
pera. 

Trabalbo baldado, porque todos 
ficarão sabeudo que as referidas au¬ 
ctoridades não praticaram nem ten¬ 
cionam praticar a menor violência ou 
repressão injustificada. 

Tudo o que os republicanos teem 
dito a este respeito, nos joruaes da 
proviucia e de Lisboa, é absolu- 
íameute falso. 

ENCADERNADOR 
Travessa Castilho, n*° 13 

FARO 

A falar a verdade, vale mais ser 
pedagogo marabu, ganhão sandeu, 
eleiçoeiro m3nhcso e até azemola 
de aguadeiro citadino, do que con¬ 
trair a causticante obrigação de 
botar lôas semanalmente. 

Senão, vejamos- 
Ao pedagogo marabu paga o go¬ 

verno por oiro de lei as patacuadas 
turvas que a sua sciencia de em¬ 
préstimo o impele a encaixar na 
cabeca dos mocinhos. 

Ao ganhão sandeu, sem escrú¬ 
pulos nem vergonha, cresce o pé 
de meia com os cobres careados 
no ensino lucrativo de disciplinas 
cuja aprendizagem lhe não custou 
real. 

Ao eleiçoeiro manhoso sorri a 
espetativa trafulhenta de embarri- 
lar os contrários. 

E quanto á azemola de aguadei¬ 
ro pode muito legitimamente aguar 
dar a esperança fagueira de ver 
multado—e muito bem—o bipede, 
que por essas ruas tortas e sujas 
a conduz a passo de carga. 

Ao misero plumitivo o que sor- 
ri? 

Nada. nada, absolutamente nada, 
como do valimento eleitoral e mais 
partes das gentes francaceas procla¬ 
mava o venerável Dislriclo, nos bons 
tempos do rotaiivismo triumfante! 

Nada é um modo de diser. 
Resta-lhe a malquerença geral, o 

odio de besta ferida de quantas 
alimarias espicaçou com o fino es- 
tilete da sua ironia, as pragas e as 
satanicas persiguiçÕes do tratantis- 
mo. 

E, todavia, nada mais prestante 
mais util, mais higiénico, num meio 
bafiento como este, do que meia 
dose semanal de.. .critica au natu- 
rel. 

Critica amena, de resto. Critica 
aos fascículos, critica aos domicí¬ 
lios se quiserem mas sempre impar 
ciai e terra a terra, isto porque se 
levantássemos muito o vôo corria- 
mos a risco de não arranjar meia 
dusia de leitores que nos entendes- 
sem. 

Não agradeçam a amabilidade 
que é sincera além de merecida e 
justificada pela brandura piegas 
com que todos os papás lamexas 
consentiram Da grotesca exibição 
dos celebres ganhões, especie de 
toireiros de inverno do ensino, que 
na passada epoca trabalharam ali, 
no estabelecimento da alameda. 

Consentindo uma tal fantasma¬ 
goria de ensino, nma tão revoltante 
burla paga, demais a mais, em con¬ 
tas de grande capitão, os papás de¬ 
finiram-se fotografaram-se dando- 
me assim o direito deos considerar 
pelo menos tão ignaros e broncos 
como aquelles mestres de contra¬ 
bando a quem submeteram, em 
assomos de cobardia, a educação 
de seus filhos. 

Numa cidade que se presasse, o 
diestro polimaniaco que organisou 
e dirigiu a quadrilha, teria como 
recompensa, pelo menos um capa¬ 
cete de gelo e os outros os apela- 
dores que defraudaram o Estado 
e enodoaram os seus diplomas pres¬ 
tando-se a ensinar o que não sabem 
ficariam desacreditados para todo 
o sempre. 

Aqui, não. 

Depois da serie de ponta-pés pa¬ 
ra traz com que mimosearam dis¬ 
cípulos e respectivas paternidades, 
toda a gente os escolhe optima- 
mente como grandes... Elias que 
são, que foram e que continuarão 
a ser... 

E o mais curioso é a afirmativa 
patusca c gratuita que por ahi cor¬ 
ria de serem os taes ditos pedago¬ 
gos marabus muito boas pessoas! 

Mas que diabólica lógica é esta 
que consente que assim se alcunhem 
de boas pessoas gente sem escrúpu¬ 
los, faminta de importância e de 
dinheiro, que se presta ao mais 
grutesco dos ridículos consentindo 
em masca:ar-se de professor sem 
ser nos tres dias de Carnaval? 

Ora pois! 
O peor é que, emquanto elles—• 

os sem escrúpulos—engordam á 
tripa fôrra, o plumitivo genuino cor¬ 
re o risco dc estoirar de fome le¬ 
gando a miséria aos filhos. 

E aqui occorre-me naturalmente 
á lembrança o Macedo, o Macedi- 
nho, professor, escritor e jornalis¬ 
ta, valendo tanto elle só como to¬ 
dos os interinos e efetivos do ex¬ 
tinto liceu de Faro, incluindo os 
que espinotearam por Coimbra e 
os de torna viagem, com carimbos 
e marcas estrangeiras. 

Misera e mesquinha sorte do 
plumitivo! 

Ah! Ao menos se nós tivésse¬ 
mos a dita de merecer post mortem, 
a um terno grupo de amigos, urna 
estatua, um monumentosinho, um 
obelisco, por muito felizes nos da¬ 
ríamos! 

Mas não. 
Além do mérito proprio, que afi¬ 

nal, para estas coisas se dispensa, 
falta-nos acções beneficiarias para 
distribuir por esses mesmos ternos 
amigos e nem, pelo menos, pos- 
suimos aquelle celebre e fero ben¬ 
galão ferrado do nosso extincto 
Ferreira de Almeida e, antes de 
nós, como antes delle, estão D. 
Francisco Gomes, João de Deus, e 
muitos outros que ficariam bem es- 
culpturados em broze e collocados 
no meio desses largos cheios dé 
sol e falhos de vegetação desta 
misera capital de districto! 

Consolemo-nos com a ideia de 
que ninguém pode dizer d’esta 
agua não beberei e que por tanto 
não estamos livres de que nos pes¬ 
peguem, depois de esticado o per¬ 
nil, ahi em qualquer rua, largo ou 
travessa. 

E não julguem isto presumção. 
Aqui, está tacitamente combina¬ 

da a homenagem expontânea aos 
grandes homens. 

Deus nos livre do sr. Netto—e 
disemo-lo sinceramente—passar 
desta para melhor sobrevivendo-lhe 
o seu fiel Achates. 

E’ mais que certo que tínhamos 
que atural-o depois moldando em 
bronze em mármore ou em gesso, 
(ninguém sabe ao que chegar!) ahi, 
err. qualquer praça, ou talvez mes¬ 
mo na sua travessa, eternamente 
falando só, sorridente os olhitos 
papudos a fecharem se numa doce 
espressão de gajismo concentrado, 
de labita, chapeo de côco, calça es¬ 
ticada e bota de verniz, tal qual 
sua Ex.a anda agora vivinho e são, 
galopinando por montes e valles... 

Decididamente nada ha peor do 
que ser plumitivo. 

Com este infernal calor que tei¬ 
mo em frigir nos as ideas mesmo 
cá por dentro, antes de as darmos 
á luz é tudo quanto ha de mais 
arrelientol 

Não me lastimo por falta do as¬ 
sunto, luto, pelo contrario, com 
uma extraordinária e extravasada 
crise de abundancia. 

Nada ha peor do que uma crise 
deste genero. 

Que o digam os nossos vinicul- 
tores, mas não é preciso recorrer 
a elles que temos o exemplo em 
casa. 

Olhe-se, attente-se, mire-se mas 
com olhos de ver, ali para o mal¬ 
fadado estabelecimento da alame¬ 
da, para aquellas Sodoma e Go- 
morra do ensino, destruída no fi¬ 
nal do anno letivo, não pela chuva 
de fogo celeste mas pela chuva 
de chumbo repuxada pelas boxi- 
nhas scientificas dos arteirósos ga¬ 
nhões. 

Pois bem, tudo aquillo foi o pro- 
ducto danado de uma crise de 
abundancia. 
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A Sciencia, sedusida talvez pela 
proximidade das montureiras mu- 
nicipaes, resolveu despejar ali os 
seus calhandros mais recheiados. 

Que esperar depois de tão tre¬ 
mendo sucesso, senão uma crise 
de abundancia... scientifico-recrea- 
tiva? 

E não tomem por irreverente a 
comparação que fiz com as cidades 
biblicas. 

Flagrantissima é que ella é. 
Para nada lhe faltar, até o irre¬ 

quieto e saltitante sr. Antonico se 
exibiu em mulher de Loth, arte 
nova, voltando-se para traz e em¬ 
punhando o tal celebre copo de 
acido sulfurico, naquelle dia me¬ 
morável em que cheirou a chamus¬ 
co. . 

Felizmente que o douto sabio 
não ficou transformado em sal. 

Derreter se-ia para ahi todo, e 
nós queremol o inteirinho, vivinho 
e saiiitante como sempre. 

Mas deixemos ruminar em bôa 
paz a horda dos ganhões, o sr. 
Antonico e as azemolas dos agua¬ 
deiros citadinos e fallemos, antes 
de mais nada da azafama eleitoral 
que assoberba neste momento to¬ 
da a provinda. 

Por cá vae o bom e o bonito. 
O sr. Neito, o sr. Virgílio e o sr. 

Ramirez, desdobram-se, ramificam- 
se, expandem-se de tal forma e 
com tal gana que de sobejo vão 
justificando os sobriquets de peste, 
fome e guerra com que os mimoseou 
um engrançado de bom gosto. 

Peste, o sr. Nettc? Que irreve¬ 
rência! Elle, tão amiguinho do na¬ 
cionalismo, elle que nos manda di¬ 
zer pelo Districto que a religião ê 
um freio, elle que é muito capaz 
de acompanhar o bemaventurado 
conde de Samodães na sua bema- 
venturada e luminosa idéa de que 
«a sociedade tem o direito de es 
tabelecer a pena de morte»! 

Elle, sempre melífluo e sorriden¬ 
te, amigo do seu amigo, e dedica¬ 
do aos que desinteressadamente se 
lhe consagram! 

Elle que tem votado á sua pro- 
vincia a mais substanciosa e chu- 
ruda parte dos seus ocios de bom 
burguez endinheirado! 

Viu-se já crueldade maior? 
Mas q que mais deu no goto das 

gentes cá da cidade foi a atitude 
do mesmo sr. Netto na presente 
faina ekiçoeira. 

Toda a gente lhe admirou o des¬ 
plante com que houve por bem pa¬ 
ctuar como chefe franquista local, 
levando a reboque o sr. Ramires 
com a local da estação de Villa 
Real, as acções da Reina Regente e 
tudo o mais! 

Pasmoso, na verdade, mas ex¬ 
plicável. 

E’ que o sr Netto já estava 
farto de falar só, dahi o seu gesto, 
dahi a sua resolução no sentido 
de falar com o sr, dr. Virgílio. 

Isto ás claras, que ás claras e 
ás escuras com o sr. Ramires já 
o sr. Netto, na sua qualidade de 
semi-progressista, ha muito vinha 
falando. 

Quanto á maneira por que se 
reataram as relações destes conhe 
eidos homens públicos, correm as 
mais desencontradas versões. 

Afirmam uns que tendo-se os 
tres encontrado por acaso, botaram 
a amar-se com tal furia que desde 
logo deliberaram constituir-se uma 
especie de sociedade anónima para 
exploração politicada província que 
os viu nascer e de ha muito os ins¬ 
creveu na lista geral dos seus gran¬ 
des homens... 

Disem outros que o sr. Netto 
conhecedor dos naturaes melindres 
do sr. Dr. Vergilio, mandára por 
um portador de confiança uma car- 
tinha em perfumado papel côr de 
rosa terva, como a de um semina 
rista apaixonado marcando uma 
entrevista a horas mortas e em lo- 
gar seguro. 

Mas, por fatalidade, naquella 
noite, o sr. dr. Virgílio tinha ido, 
como sempre, sindicatear a huma¬ 
nidade e quando recolheu a pena¬ 
tes não esteve para maçadas nem 
quiz responder ao tllustre impor¬ 
tuno. 

Felizmente o sr. Netto, se não 
possue aquella sagacidade e pres- 
picacia que lhe evitaria, muito a 
tempo, ter de ficar a falar só, tem 
justo é confessal-o, uma presisten- 
cia verdadeiramente de agua mole 

—móle, móle, não direi.'mas pelo 
menos de agua chóca. 

Ora foi graças á sua presisten- 
cia e á sua agua chóca que o soli¬ 
tário patriarcha henriquista logrou 
o seu intuito. 

Longe de desanimar perante o in¬ 
sucesso da primeira missiva, ma¬ 
drugou no dia seguinte, inspirou-se 
nas auras matutinas, limpou cuida¬ 
dosamente os seus oculos, perfu¬ 
mou o toutiço com agua de Colo- 
nia para evitar alguma conflagração 
de ideas molhou a pena, e zás pro¬ 
duziu nova epistola. 

Desta vez foi em optimo papel 
velino, timbrado com dois avestru¬ 
zes a ler o Districto, 

Escusado será dizer que a mis¬ 
siva produziu o desejado efeito. 

Pudera! Era uma carta vulcâni¬ 
ca. capaz de conquistar todo o 
sopeirame indígena como não con¬ 
quistaria as boas graças do magua- 
do dr. Virgílio! 

A verdade é que produzem sem¬ 
pre beneficos efeitos as cartas do 
sr. commendador e é realmente, 
para lastimar que sua Ex.a enten¬ 
da que nem sempre vale a 
pena Incommodar os seus 
amigos. 

Excesso de modéstia sem duvida! 
Toda a gente sabe que as cartas 

do sr. Netto são o seu fetiche, a sua 
Mascotle. 

Napoleão tinha a sua redwgote 
grise, Dumas, filho, a robe de cham¬ 
bre vermelho, Aflonso Karr o seu 
bonet turco, Frederico da Prussia a 
miza de briche, Garrett o seu es¬ 
partilho, o Duque de Avila o cache 
nez, o sr. Dias Costa as suas botas 
de duas solas, O sr. José Luciano 
o Descrédito Predial; o sr. Netto 
tem as suas cartas. 

Entre florilégios de estilo, depois 
de relembrar os saudosos tempos 
em que, como presidente da camara 
fôra, por assim diser um outro eu 
do sr. Dr. Virgílio, suplicava-lhe o 
sr. Netto que corresse a salval-o, 
que não o deixasse a falar só, que 
era um chefe (?) encravado, que 
olhava em roda e não via ninguém 
que chamava e ninguém lhe res¬ 
pondia, nem mesmo o seu fiel 
Charivari, (que por signal tem da¬ 
do ao diabo a triste figura que em 
tudo isto tem feito o seu amigo, 
constando até qne lhe vae retirar 
o apoio do nicolismo) e tanto instou 
tanto pediu, tanto suplicou q ue o 
sr. Dr. Virgílio comovido até ao 
imo dos tutanos, lhe respondeu 
em papel orvalhado de lagrimas. 

«Vem a meus braços. Estás per¬ 
doada pela muita zaragata que fi¬ 
zeste.» 

E não sei mais. 
Consta também que o sr. Netto 

para comemorar o seu tratado de 
paz com o chefe franquista local 
vae mandar fazer uin matacão de 
oiro, egual em volume e fórma ao 
que foi arremeçado á carruagem 
que levou á estação do caminho 
de ferro daqui o sr. João Franco e 
o dr. Virgilio Inglês. 

Mas isto são coisas que dizem. 
Sim, o dinheiro está caro, e estas 
e quejandas galanterias pesam. 

Mas!... 
Valha me o meu Venerável Pa¬ 

dre S. Francisco! 
Que longa maçada hoje ferrei 

aos meus numerosos leitores! 
E não lhes disse, acreditem me¬ 

tade do que tenho a dizer-lhes... 
Contem com o resto para a se¬ 

mana. 
Senanpidio 

MÁXIMO GORKI 
Gcrki, o notável escriptor dos 

Vagabundos, pediu licença ao go¬ 
verno de S. Petersburgo para re¬ 
gressar á Rússia, comprometten- 
do-se a abandonar, por completo, 
a propaganda revolucionaria. 

JACINTHO DA CONHA PARREIRA 
Tem estado em Leiria por moti¬ 

vo de serviço publico, o nosso pre- 
sado collega das Novidades sr. Ja- 
cintho da Cunha Parreira. O sr. 
commendador João Curado offere- 
ceu-lhe ha dias um jantar intimo. 

O nosso collega retira, em prin¬ 
cípios de setembro com sua galan¬ 
te filhinha para a Figueira da Foz 
onde passam a epocha balnear. 

Exames de 2.° grau em La* 
gos, «lixes, Portimão e 
Villa Real; em Tavira ... 
nada. 

O nosso amigo sr. Raymundo 
José Lagoas, professor primário na 
freguezia da Luz e que não teve 
uma só palavra de louvor ou de 
applauso á nossa Camara, quando 
ella promoveu durante alguns an- 
nos, em Tavira, os exames do 2.° 
grau e mesmo quando instou junto 
dos poderes públicos para que a 
lei se aclarasse, no sentido d’esses 
exames, sem grande disoendio para 
os respectivos municípios, serem 
feitos em todos os concelhos, en- 
viou-nos o se guinte artigo a que 
só hoje podemos dar publicidade: 

Quando vi publicada nos jornaes a 
lista dos presidentes de jurys de exa¬ 
mes do 2.° grau, nas diversas locali¬ 
dades a que a lei obriga e faculta a 
sua realisação, ootei, com magoa, 
que Tavira uão entrava na citada lis¬ 
ta. 

E’ triste dizel-o, mas é verdadel 
Offerece o Estado ás camaras mu- 

nicipaes a faculdade de requererem 
a realisação dos ditos exames nas sé- 
des dos concelhos quando concorre¬ 
rem determinadas circumstancias que 
todas concorrem na de Tavira. Por¬ 
que não requereu a ex.”a Camara? e 
porque requereu em 1908? 

A resposta pode ser facil, mas 
creio que não será completa; e direi 
apenas que tal facto é para lamentar. 

Parece mesmo não baver na illu.s- 
ire Vereação muito boa vontade em 
ajudar na instrucção da prole, o ci¬ 
dadão que paga as suas contribuições 
municipaes fechando os olhos ao 
quantum, qne imprimiu no seu voto 
o deseju de ser servido pela illuslre 
Vereação, consoante as regalias a que 
por lei tem direito. 

A dentro d’essa corporação admi¬ 
nistrativa lenho amigos a quem muito 
respeito e considero, bem como a to¬ 
dos os illustres Vereadores, mas taes 
sentimentos me não impedem de jul¬ 
gar imparcialmeute essa falta de 
gesto, generoso muito embora, mas 
que, se fôra feito uão seria escanda¬ 
loso e sim digno do applauso de lo¬ 
dos os paes dos examinandos, talvez 
na grande maioria denotados muníci¬ 
pes. E não sei se diga que essa fal¬ 
ta é, sobretudo, deshumaua para 
com paes sem recursos que obtive¬ 
ram a concessão de propina gratuita 
—como aconteceu a um meu alum- 
no—e depois... ou ficarão sem exa¬ 
me ou terão de encalotar se para 
exporem seus filhos a uma reprova¬ 
ção que lhes ficaria menos amarga 
com aquella generosidade camararia 
que se não praticou. 

E se tal pratica é filha do desejo 
de bem administrar, com os olhos 
postos na censura publica, parece me 
que ninguém a lançaria pelo esban¬ 
jamento da despeza por motivo tão 
justo. 0 que é certo, porém, é que 
os paes dos examinandos seja qual 
for a causa, uão furam obsequiados 
pela ex.Ka Gamara, como os de ou 
tras localidade em condições talvez 
menos vantajosas, lendo de sujeitar- 
se a despezas e transtornos de via¬ 
gens inúteis como tem acontecido, e 
tudo evitável: outros verão seus fi¬ 
lhos, habilitados, sim, mas sem o 
desejado exame por absoluta carên¬ 
cia de meios. 

E se ha quem diga que a ex.ma 
Camara tem razão, responderei que 
não lh’a contesto em parte; o que 
lameuto é que, dando-se razão idên¬ 
tica para com as camaras de Lagos, 
Silves, Portimão e Villa Real, lá se 
estão executaudo exames do 2.° grau, 
e em Tavira, a segunda cidade do 
Algarve, apesar de haver quem tal 
lembrasse e até pedisse, essa lem¬ 
brança, esse pedido, que realisado 
teria a sympalhia de lodos os inte¬ 
ressados. .. morreu, infehzmenle, afo¬ 
gada uo pretexto. 

Assim entendi exprimir o meu 
desgosto, exclusivamente, como pro 
fessor interessado por cinco exami¬ 
nandos a cujos paes acho inteira ra¬ 
zão. 

Penso que a ex.ma Camara deve 
ter-se arrependido ao ver outras 
terras apontarem-lhe, sobre o caso, 
o caminho a seguir, e no proximo 
anuo, é de suppor que com a pre¬ 
sente ou futura camara eleita, tere¬ 
mos exames do 2.° grau em Tavira, 
ou então... algum cataclysmo nos 

terá, d’antemão, empurrado para 
dentro de Marrocos. 

Tavira, 8-8-910. 
Raymundo José Lagoas- 

Não tem razão alguma o sr. Ray¬ 
mundo Lagoas nas censuras que 
dirije á nossa vereação municipal. 
Ella fez o que devia fazer, não se 
subordinando a superiores capri¬ 
chosas imposições que desvirtuam 
a lei e attentam contra os interes¬ 
ses e conveniências dos seus mu¬ 
nícipes, mas também os interesses 
e o decoro do proprio municipio. 

Se n’este assumpto alguma cousa 
deve fazer-se é uma manifestação 
collectiva de todas as camaras so¬ 
licitando o cumprimento da lei, isto 
é, para que n’estes exames as ca¬ 
maras paguem só o excesso das des¬ 
pezas, como diz bem claramente o 
decreto que permitte taes exames 
foras das sédes do districto, e não 
as despezas todas como querem os 
modernos interpretes do decreto 
citado. 

Não pense o sr. Lagoa.s que a 
Camara se desinteressou do assum 
pto. Fez tudo quanto possível para 
que os exames se realisassem na 
séde do concelho, mas nas instan 
cias superiores teimaram em res- 
ponsabilisar por todas as despesas a 
Camara que já paga peia instrucção 
perto de seis contos de reis por anno. 

Queira o sr. Lagoas dar-se ao 
incommodo de subir á secretaria 
da Camara, de se informar da cor¬ 
respondência trocada e terá occa- 
sião de observar o interesse da Ca¬ 
mara pelos seus munícipes e pelo 
seu municipio. 

COHTBA A TOSSfí 
Ref.ommendamos o Xarope peitoral 

James por ser o unico legalmente 
auctorisado pelo Governo e pelo Con¬ 
selho de Saude Publica, depois de 
ser offleialmente demonstrada a sua 
effieaeia em innumeras experiencias 
nos hospitaes, e por garantirem a 
sua superioridade mais de 300 atles- 
tados dos primeiros médicos, tendo 
merecido medalhas d’ouro em todas 
as exposições a que lem concorrido. 
Xxxxxxxxxxxiooooooooooooooooo 

(Registo de publicações 

oooooooooooooooooooooooooooor 

GAZETA DAS ALDEIAS 

Dislribuin-se o n.° 763 d’esta re¬ 
vista semanal de propaganda agríco¬ 
la e vulgarisação 'de conhecimentos 
uleis, dirigida no Porto pelo dislin- 
cto escriptor sr. Julio Gama. Sum- 
mario: Arborisação de eslradas, de 
J. M. de Mello de Mattos; Agricultu¬ 
ra tropical (a população), de José de 
Almeida; Tratamento de aguardentes 
doentes, As aboboreiras, de Eduardo 
Sequeira; Hygiene tropical, do padre 
Daniel da Cruz; Aphrophora spuma- 
ria, de Eduardo Sequeira; Abóbora 
de doce á italiana, de D. Sophia de 
Souza; Consultas, Secções e Artigos 
diversos, Folhetim, etc., etc. 

ALBUM REPUBLICANO 

Continua a publicar-se regularmen 
te este interessante album contendo 
a collecção completa dos retratos das 
individualidades que mais se teem 
notabilisado uo partido republicano. 
0 17.° fascículo do 2.° volume, que 
açamos de receber, insere os retra¬ 
tos dos srs. Eduardo d’Abreu, José 
Falcão e Tbomé de Barros Queiroz. 

L1VBQS 

Da conhecida casa editora do nos¬ 
so estimável amigo sr. Gomes de 
Carvalho, recebemos um pequeno 
folheto conteúdo a confereucia que 
sob o titulo de A educação moral e. 
religiosa nos colleoios dos jesuítas, fez 
o dr. A. Aurélio da Costa Ferreira, 
a convite da junta liberal, no centro 
escolar republicano Antouio José de 
Almeida. 

EDUCAÇÀO NACIONAL 

Está publicado o n.° 72G d’esta 
revista pedagógica que no Porto se 
publica sob a direcção do sr. Aoto- 
nio Figueirinhas. Insere vários arti¬ 
gos doutriuarios sobre instrucção e 
uma variada secção de noticiário que 
inleressa a classe do professorado 
primário a quem a revista é espe- 
cialmeute dedicada. 

Aroisçôes 4’atua 
Peixe vendido na lota de Villa 

Real de Santo Antonio na sema¬ 

na FINDA DE 14 A 20 DE AGOSTO 

Abobora—90 atuns e a5 atuarresp' 
1.649$ 166 r^is. 

Medo das Cascas—47 atuns; réis, 
6i3$75o. 

Barril—40 atuns e 37 atuarros; 
727$833 réis. 

Livramento— 1ÍÍ7 atuns, 62 atuar¬ 
ros e 3 albacoras; 3.o53$24q réis. 

Total: 334 atuns, 124 atuarros 
e 3 albacoras no valor de réis. 
6.043 $998. 

OS QUE MORREM 
Em princio do corrente mez falle- 

ceu em Faro 0 nosso patrício sr. 
Francisco Caudido, continuo do lyeeu 
d’aquella cidade. Occupava ba mai- 
tos annos aquelle cargo, sendo corno 
que 0 procurador da rapaziada aca¬ 
démica no complicado serviço da 
matricula e admissão a exames. 

Enviames a sua familia a expres¬ 
são do nosso seulimeoto. 

* 
Falleceu em Albufeira a sr.a D. 

Maria das Dores Grade Callado. 

CONTRA 
A DEBILIDADE 

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DE FRAM 
UNICA autorisada, privilegiada 

e premiada com Medalhas d’OURO 
em todas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de. 
facil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, o maior proveito na 
falta de eppetile, nos padecimentos d# 
peito, na convalescença de qunesquer 
doenças, na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoa* 
idosas, oeanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito gerah. 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belenx 
—Lisboa. 85- 

EMPREITADAS 
No dia 4 de setembro perante a 

Camara Municipal de Albufeira se¬ 
rão arrematadas as seguintes obras: 

Modificação e ampliação dos pa¬ 
ços do concelho sendo a base para 
licitação a quantia de i:78o$ooo 
reis. 

Construcção de um matadouro 
sendo a base para licitação a quan¬ 
tia de 1:94036000 réis. 

Albufeira 6 de Agosto de 1910 

O Presidente da Camara 
100 Manuel Ramirez 

VEIVDE-SÊ 
Uma espingarda de fogo central, 

calibre 16 e mais accessorios de 
caça. 

Trata-se com Manoel Coelho de 
Mattos, Praça da Constituição. 

TAVIRA 

Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.cs de policia 2 e 4, com 9 com- 
partimentos, sobrado e grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro con* 
o n.° 65, com 7 compartimento1--, a 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 

ALBERTO DE SOUSA COSTA. 
E 

AUGUSTO DE CASTRO 
ÁDYOGADOS 

ROA DO CRUCIFIXO, 16, l.°—LISBOA. , 



O HERALDO 

MEBCADD OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Trigo broeiro... 640 14 litros 
« rijo. 660 » » 

Cevada.... 400 » » 
Milho de regadio 54o 18 litros 

» » sequeiro 5oo » » 
Centeio. 5oo » » 
Chícharos. 5oo » » 
Feijão raiado... 13200 » » 
Favas. 660 » * 
Aveia. 38o 20 » 
Grão. U6000 » » 
Aguardente.... i®3oo 10 litros 
Vinho tinto. 45o 10 » 
Azeite... 2®3oo » » 
Vinagre. 200 » » 
Sal . 3o 10 » 
Alfarroba. q5o 60 kilos 
Amêndoa côca. . 226000 i5 kilos 

» dura.. 12525o » » 
Batata redonda . 280 10 kilos 

o doce .... 45o » » 
Carne de vacca. 260 cada » 

0 de carneiro 220 » ‘ » 
Ovos. 35 réis o par 

ANNUNGIO 
A meza administrativa do dito 

hospital faz saber, que para manu¬ 
tenção dos enfermos em tratamen¬ 
to do mesmo, bem como para pa¬ 
gamento aos seus empregados e 
outras despezas, e ainda para cum¬ 
primento de ordem superior, se 
previne, que tod3S as pessoas que 
x titulo de foreiro, jurista ou outra 
qualquer, se acham devedoras o 
este hospital, venham satisfazer os 
seus débitos, no praso de 3o dias 
a contar da publicação d?este an- 
nuncio; do contrario, proceder se- 
ha á cobrança das dividas pelos 
meios judiciaes. 

Hospital do Espirito Santo de 
Tavira, 20 de agosto de 1910. 
g5 A Direcção, 

2.° ANNUNCIO 
No dia 11 do proximo mez de 

setembro, pelas 11 hoias da ma¬ 
nhã á porta dos Paços do Conce¬ 
lho, na Praça da Constituição d’esta 
cidade, vão pela segunda vezá praça 
para serem arrematados a quem 
maior lanço offerecer acima dos 
preços indicados, os bens seguintes: 

Um prédio urbano situado na 
rua do Norte, da aldeia de Cacho¬ 
po, que consta de tres comparti¬ 
mentos e quintal, ailodial, descripto 
»Ta Conservatória sob o n.° 5557 a 
folhas i32 verso do livro B decimo 
quarto e vae á praça no valor de 
C026000 réis. Um cercado no sitio 
do Valle Queimado, freguezia de 
Cachopo, ailodial, des.ripto na 
Conservatória sob o n.° 556o a fo¬ 
lhas 134 do livro B decimo quarto 
e vae á praça no valor de 326ooo 
réis. Uma porção de terreno de 
horta com uma figueira e parreiras 
no sitio do Valle do Pereiro, da 
mesma freguezia, ailodial, descri¬ 
pto na Conservatória sob o n.° 
1717 a folhas 185 do livro B quar¬ 
to e vae á praça no valor de réis 
*526000. Um quinhão de terra de 
semear em uma horta no sitio do 
Valle Formoso, da mesma fregue¬ 
zia, com uma figueira, parreiras, 
ameixeiras e marmelleiros, ailodial, 
desciipto na Conservatória sob o 
n.° 6221 a folhas 67 do livro B de¬ 
cimo sexto e vae á praça no valor 
de i526ooo réis. Um quinhão, 0 do 
lado do norte, n’uma horta no sitio 
do Valle Formoso, da mesma fre- 
guezia, que consta de terra de se 
mear e sobreiros, ailodial, descri¬ 
pto na Conservatória sob o n.° 
6222 a folhas 67 verso do livro B 
decimo sexto e vae á praça no va¬ 
lor de 326000 réis. Um quinhão de 
terra de semear na horta do Valle, 
denominado 0 de baixo, nos subúr¬ 
bios da aldeia de Cachopo, ailodial, 
descripto na Conservatória sob o 
«i.° 6223 a folhas 68 do livro B de¬ 
cimo sexto e vae á praça no valor 
de 1028000 réis. Um quinhão de ter- 
*ra de semear na mesma horta do 
Valle, denominado 0 do meio, alio 
dial, descripto na Conservatória 
sob o n.° O224 a folhas 68 verso 
do livro B decimo sexto e vae á 

I praça no valor de 42&000 réis. Um 
quinhão de terra de semear com 
uma figueira, uma oliveira e a ter¬ 
ça parte n’um tanque d’agua nati¬ 
va, na mesma horta do Valle, de¬ 
nominado 0 de cima, ailodial, des¬ 
cripto na Conservatória sob o n.° 
6225 a tolhas 69 do livro B decimo 
sexto e vae á praça no valor de 
728000 réis. Uma faxa de terra nas 
proximidades do monte do Lobo, 
da mesma freguezia, denominada 
a de cima, com azinheiras e sobrei- 
ras, ailodial, descnpta na Conser¬ 
vatória sob o n.° 6227 a folhas 70 
do livro B decimo sexto e vae á 
praça no valor de 526ooo réis. Um 
quinhão de terra de semear com 
ameixeiras no cercado denominado 
Monlinho do Lobo, da mesma fregue¬ 
zia, ailodial, descripto na Conser¬ 
vatória sob 0 n.° 6228 a folhas 70 
verso do livro B decimo sexto e 
vae á praça no valor de 226ooo rs. 
Uma courella de terra mattosa com 
azinheiras no cercado do Montinho, 
da mesma freguezia, ailodial, des¬ 
cripto na Conservatória sob o n.° 
6229 a folhas 71 do livro B decimo 
sexto e vae á praça no valor de 
i26ooo réis. Uma courella de terra 
limpa e matosa com figueiras e 
azinheiras, no cercado do Mouti- 
nho, da mesma freguezia, denomi¬ 
nada a do meio, ailodial, descripta 
na Conservatória sob o n.° 623o a 
folnas 71 verso do livro B decimo 
sexto e vae á praça no valor de 
126000. A contribuição de registo 
fica por inteiro a cargo do arrema¬ 
tante. 

Estes bens pertencem á herança 
inventariada por obito de Jacques 
Pessoa, morador que foi n'esta 
cidade, e vão á praça por delibe¬ 
ração dos interessados. 

São citados quaesquer credores 
incertos nos termos da lei. 

Tavira, 18 d’agosto de 1910. 
Verifiquei:—Serpa 

O escrivão do 2.0 officio, 
104 Arlhur Neves Raphael. 

PROPRIEDADE 
Vende-se urna no sítio da Mur¬ 

teira constando de terras desemear 
de sequeiro, regadio, vinha e algum 
arvoredo. Trata-se com Sebastião 
Rodrigues Pinheiro Centeno. 

TAVIRA io5 

É 

FAKINHA PiilTORAL FERRUGINOSA DE FRANCO 
UNI CA autorisada, privilegiada 

e premiada com Medalhas d’ OURO 
em todas as exposições 

E’ um excellente tonico recons¬ 
tituinte, e um precioso alimento 
reparador, muito agradavel e de 
facil digestão, de que milhares de 
médicos e doentes teem tirado co¬ 
mo attestam, o maior proveito na 
falta de eppetile, nos padecimentos de 
peito, na convalescença de quaesquer 
doenças na alimentação das mulheres 
gravidas e amas de leite, das pessoas 
idosas, creanças, anémicos e em geral 
dos debilitados, qualquer que seja a 
causa da debilidade. Deposito geral: 
—Pharmacia Franco, Filhos, Belem 
—Lisboa. 85 

HMIíõmT 
Arrenda-se uma propriedade rús¬ 

tica no sitio de Santa Margarida. 
Quem pretender dirija-se á sua 

proprietária, a viuva D. Maria da 
Conceição Avellar, n’esta cidade. 

Wdio kustico 
Vende-se um, proximo do AI 

margem, denominado as Covas de 
Gesso, que consta de terra de se¬ 
mear, alfarrobeiras, amendoeiras, 
oliveiras, figueiras e casa de mora 
dia, ramada, palheiro, etc. e dois 
armazéns. E’ ailodial. 

Trata se com José Viegas Pal 
meira, morador na Quinta de Mon¬ 
te Alegre, proximo do Almargem. 

107 

MANTEIGA 
de POVOLIDE 

De superior qualidade em latas 
de kilo e meio kilo a 980 reis. 

TnSNDK 

JOSÉ um DOS SANTOS 
_tavira_ 

tmosB 
Vende se um e duas guarnições 

de arreios de parelha. 
N’esta redacção se diz. 

PROPRIEDADE 
Arrenda-se por preço favoravel, 

no sitio do Pinheiro da freguezia 
da Luz, que consta de terras de 
sequeiro e regadio com arvoredo 
mimoso, figueiras, alfarrobeiras, 
oliveiras, etc. Tem boas casas para 
morada,armazém, ramada, palheiro 
e outros pertences, tudo com lar¬ 
gueza. Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, João Antonio Ro- 
meira, residente na dita proprieda¬ 
de_ 84 

A RR £N DA-SE 
ou vende-se a propriedade no sitio 
da Capelliuha. Quem ofetender di- 
rija--e a seu dono, José Antonio 
da Trindade, na mesma proprie¬ 
dade. 102 

a pmm: 
Largo do Estaleiro, 12, Villa do Conde, 

28 do Maio de 1908. 
Ha longos annos que padecia de 
escrophulismo, andando continua- 
mente mal disposto, e apesar de 
empregar todos os meios especial¬ 
mente em depurativos, para ver 
debellado este atroz soffrimento, 

náo era possível ver-me restabele¬ 
cido, porem aconselhado a tomar 
a Emulsão de SCOTT, prompta- 
mente o fiz, colhendo em breve 
o resultado que havia tanto tem¬ 
po ambicionava, encontrando-me 
curado e bem disposto. 

De V. Sa* Atto Vor e Obr° 
Felismino Joaquim dos Santos. 

A RAZÃO: 
Os depurativos muitas vezes esgottam as 
forças, o que nunca succede com a 

Emulsão tfe 
SCOTT 

Ao contrario, a Emulsão de SCOTT cura 
a escrophula pelo methodo exactamente 
opposto, ou por outra, restabelece o vigor 
até que o corpo fortalecido se acha habilita¬ 
do para, de por si, expellir todas as im¬ 
purezas. Então fica a escrophula curada 
e a saudo restabelecida. Devo notar-se, 
porém, que a emulsão que tem força suffi- 
cicnte para isto (como o snr. Santos veri- 
íicou) é a de SCOTT, que traz no in¬ 
vólucro o peixeiro de SCOTT. Por inais 
uroiongada que tenha sido o vosso padeci¬ 
mento, a emulsão de SCOTT vos restabele¬ 
cerá. 
A differença entre as emulsões c muito 
simples. Na de SCOTT os fabricantes vos 
apresentam 

A CURA. 
alcançada ; nas imitações ella 
é omittida. 
NOTA: Apozar do Imposto de Sello 
de 50 reis por cada frasco, todas as 
Pharmaclas e Drogarias vendem a 
Emnlsao de SCOTT aoe preoos anti¬ 
gos, a saber: SOO rola melo frasco e 
800 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis 
para franquia, obtem-se dos Snrs. 
James Casseis £ Cia, Succs. Rua do 
Monslnho da Silveira, 85,1°, Porto. 
Exigir sempre a Emuls&o com esta 
marca — o homem do peixe — que 
ElgnlBca o processo SCOTT. 

EMPREITADAS 
No dia 4 de setembro perante a 

Camara Municipal de Albufeira se¬ 
rão arrematadas as seguintes obras: 

Modificação e ampliação dos pa¬ 
ços do concelho sendo a base para 
licitação a quantia de 1:78005000 
reis. 

Construcção de um matadouro 
sendo a base para licitação a quan¬ 
tia de 1:94028000 réis. 

Albufeira 6 de Agosto de 1910 
O Presidente da Camara 

100 Manuel Ramirez. 

\lv\l)l>SI] 
Uma espingarda de fogo central, 

calibre 16 e mais accessorios de 
caça. 

Trata-se com Manoel Coelho de 
Mattos, Praça da Constituição. 

TAVIRA 106 

Dois artistas de Lisboa 
estabelecidas em Loulé com 

officina de 
canteiro e esculptura 

Encarregam-se de todos os tra¬ 
balhos concernentes á sua arte, 
taes como: jazigos, campas, mar- 
mores polidos, etc. 

Têm um bom sortimento de de- 
zenhos para todos os estilos, ga- 
rantindo-*e o bom acabamento do 
trabalho. 87 

PflECOS SEM COMPETÊNCIA 

A Direcção do mesmo Hospital, 
faz publico, que precisando d'uma 
enfermeira para substituir a que 
actualmente se acha exercendo este 
logar, convida, quem se achar nas 
condicções de bem poder desem¬ 
penhar o mesmo, e o desejar, a 
apresentar se na secretaria do Hos¬ 
pital, em qualquer dia, desde as 11 
horas da manhã ás 2 da tarde par- 
lhes serem prestados os devidos 
esclarecimentos. 

Secretaria do Hospital, 14 de 
Agosto de 1910. 

A Direcção. 

GlOABA 
Precisa-se uma de meia edade, 

que saiba bem cosinhar, para c-i- 
>a de homem só e tenha boas refe¬ 
rencias. Paga-se bem. N’esta re¬ 
dacção se diz. 96 

^mpFiWT 
Arrenda-se uma denominada Pon 

'e cl’Asseca no sitio do Julião d'es 
e concelho. Trata-se com S bastião 

Tello. 101 

SISiSi 
Não é preciso consultar ninguém. 

Para as dores de cabeça, arrepios 
pelo corpo, calafrios e mollesa, se¬ 
zões, febres ou maleitas; comprem só 
as Pílulas mata sezões, marca regis¬ 
tada. E’ cura radical. Meia caixa 
25o e uma caixa 410 réis. Resti- 
tue-se a sua importância, caso as 
piulas Mala sezões não façam effeito. 

Callicida infallivel que em 3 a 4 
dias arranca todo e qualquer callo. 
Frasco 210 réis. 

Xarope groseille composto para to¬ 
das as tosses, bronchites e catarrho. 
Frasco 25o réis. Correio grátis. 

Todos estes preparados são fei¬ 
tos por um pharmaceutico muito 
habilitado. Fazem-se grandes des¬ 
contos para revender, e vendem-se 
em todas as mercearias, lojas de 
ferragens e drogarias. O encarre¬ 
gado de os mandar vir em Tavira 
é 0 sr. José Maria dos Santos, 
commerciante. 97 

Deposito geral em SANTARÉM 

DROGARIA MARTINS 

BATINA 
nova, para estudante, vende-se, 
n’esta redaccao se diz. io3 

Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sas: uma na rua de S. Ttiiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com g com¬ 
partimentos, sobradoe grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 65, com 7 compartimento'-, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalla- 
riça. Q iem pretender dirija se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

FA2GKNDA 
Vende-se uma courella de fasen- 

da denominada o Hospital no sitio 
da Manta Rôta que consta de vinha 
e quatro figueiras. Quem pertender 
dirija-se a João dos Reis Silva. 

CACELLA 92 

A. M. PAULA 
CiaDS&UO DENTISTA 

RDA CONSELHEIRO BIYAR N.° 15 

FARO 
552 

PROPRIEDADE 
Arrenda-se a propriedade cha¬ 

mada quinta da Bella Fria. sobur- 
bios d’esta cidade, que consta de 
terras de sequeiro e regadio, com 
arvores mimosas, oliveiras, amen¬ 
doeiras, alfarrobeiras e todas as 
acomodações para lavoura. 

Trata-se coo Luiz Parreira, na 
mesma propriedade todos os do¬ 
mingos e dias santificados, das 10 
da manhã ao meio dia. 98 

DE TRIGO PELO SYSTEM 
AUSThO-HUNGARO 

nmMÃO-ãLSAfíYB 

rSTE estabelecimento, cujos productos teem sido repetidas vezes ana- 
L lysados pelas estações officiaes sem que, de nenhuma, vez se tenha 
reconhecido a existência da menor falsificação ou adulteração d’elles, 
tem á venda de genuidade e pureza absolutamente garantida, as se¬ 
guintes marcas de farinha sómente de trigo : 

Farinha de i.a (um fio) a 102 rs. por k.—72665o rs. por sacca de 75 k. 
Idem de 2.a (dois fios) a 92 rs. » »—626900 rs. » » de 75 » 
Idem de 3 a (tres fios) a 84 rs. » t —6283co rs. » » de 75 » 

Idem em rama (quatro fios) a 80 rs. » >—628000 rs. » » de 75 » 
Cabecinha a 60 rs. por kilo. 
Semea superfina a 3o rs. por ki’o e a prompto pagamento mais 1 ln % 
ou 25 rs. de 10 saccas para cima. 

As farinhas de um fio, dois fios e tres fios, teem o desconto de 3 e/o 
em compras superiores a 10 saccas. 

^£^Í™GQ.IABA PARTICULARES a 4 RÉIS POR KILO 
§.Sempre que o publico deseje, pode verificar a escru- 
f niosa laboração desla fabrica. §5*. 39 


